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, ápice do seu estudo com a apresentação da 
rentiva como contribuição à solução dos pro-
sastres. Apresenta as fimções da responsabili-
a sua função preventiva. Traz contribuições 
rbilidade consequencial e desastres, inclusive 
abilidade do Estado por omissão. Faz impor-
'e direito como ato ilícito e apresenta soluções 
·incadas decorrentes dos desastres. 
umprimento a autora Renata Martins de Car-
ma lúcida, um panorama atual da gestão de 
1 especial, pela coragem de erifrentar o tema 
fo apresentar caminhos para o Direito. Além 
n cenário para os próximos passos e os cami-
'e na atualidade. 
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estudiosos do Direito, juí=es, promotores de 
' especial àqueles que lidam com a temática 
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